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          ESTADO DE SANTA CATARINA

          SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

          SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

          DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Acidentes com crianças e adolescentes, Pomerode/SC – 2012 a 2016 Características 

De 2007 a 2016 a Secretaria Municipal de Saúde do município de Pomerode notificou no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN sessenta e cinco (65) casos de acidentes na faixa etária  de 15 até 17 anos.
Analisando os 65 acidentes de trabalho notificados com crianças e adolescentes residentes no município de Pomerode/SC, nos anos de 2012 a 2016, verificamos que: 
· Quanto ao ano e tipo de ocorrência:

	INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTE DE TRABALHO GRAVE - Sinan NET

	Freqüência por Ano da Notificação segundo Tipo acidente
	
	

	Tipo acidente
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	Total

	Típico
	20
	13
	9
	5
	4
	51

	Trajeto
	2
	4
	1
	5
	2
	14

	Total
	22
	17
	10
	10
	6
	65


· Quanto a idade, 2 trabalhadores tinham 15 anos, 25 tinham 16 anos, e 38 tinham 17 anos. 
· Quanto a escolaridade haviam 8 com ensino fundamental completo, 30 com ensino médio incompleto, 11 com ensino médio completo e 9 com 5ª a 8ª série incompleta.

· Quanto ao sexo, 44 ocorreram com o sexo masculino e, 21 com o sexo feminino, não havendo nenhuma gestante entre as trabalhadoras.  
· 100% dos casos tiveram atendimento médico, sendo 94% em regime ambulatorial, e 6% em regime hospitalar, 94% evoluindo para cura e 6% para incapacidade temporária. 
· As partes do corpo mais atingidas foram mãos e membros superiores.

· Em 94% dos casos os empregados eram registrados, nenhum em empresa terceirizada e, houve emissão de Comunicação de Acidente do Trabalho - CAT em 83% dos casos. Em SC, desde 2007, só metade dos acidentes notificados no SINAN tiveram preenchimento de CAT.

· 78% dos casos foram de acidentes típicos e 22% de trajeto. Igualmente, 78% dos casos ocorreram nas instalações do contratante e 22% em via pública. 
· Quanto ao causa do acidente, só 46 (71%) das fichas forneceram esta informação que enumeramos a seguir:

	CAUSA
	Nº

	Impacto causado por objeto lançado, projetado ou em queda
	6

	Contato com ferramentas manuais sem motor
	5

	Contato com faca, espada e punhal
	4

	Contato com outras máquinas e com as não especificadas
	4

	Ciclista traumatizado em um acidente de transporte sem colisão
	3

	Contato com vidro cortante
	3

	Apertado, colhido, comp ou esmagado dentro de ou entre objetos
	3

	Excesso de exercícios e movimentos vigorosos ou repetitivos
	2

	Queda no mesmo nível por escorr, tropeção ou passos em falsos
	2

	Contato com objeto cortante ou penetr, intenção não determinada
	2

	Ciclista traumatizado em colisão com um objeto fixo ou parado
	1

	Ciclista traumatizado em colisão com outro veiculo a pedal
	1

	Ciclista traumatizado em colisão c/ automóvel, pick up ou caminhonete
	1

	Queda em ou de escadas ou degraus
	1

	Impacto acidental ativo ou passivo causado por outros objetos
	1

	Contato c/ outros ut manuais e ap domésticos equipados c/ motor
	1

	Penetr corpo estranho no ou através de olho ou orifício natural
	1

	Penetração de corpo ou objeto estranho através da pele
	1

	Exp a outras forcas mecânicas inanimadas e as não especificadas
	1

	Exposição a outros fatores especificados
	1

	Acidente de trabalho grave
	1

	Queda, salto ou empurrado de lugar elevado, intenção não determinada
	1


· Quanto a classificação das conseqüências dos acidentes se resumem neste quadro abaixo:
	DIAGNÓSTICO DA LESÃO
	Nº

	Traumatismo não especificados do punho e da mão
	14

	Traumatismos superficiais múltiplos não especificados
	6

	Traumatismo superficial do punho e da mão
	3

	Contusão de dedo(s) sem lesão da unha
	2

	Ferimento de dedo(s) sem lesão da unha
	2

	Ferimento do punho e da mão, parte não especificada
	2

	Entorse e distensão do tornozelo
	2

	Ciclista traumatizado em colisão com um pedestre ou um animal - ciclista não especificado traumatizado em acidente não-de-trânsito *
	2

	Outros transtornos especificados do olho e anexos
	1

	Amputação traumática da orelha
	1

	Contusão de artelho(s) com lesão da unha
	1

	Contusão do joelho
	1

	Contusão do ombro e do braço
	1

	Corpo estranho na parte externa do olho
	1

	Cuidados a curativos e suturas cirúrgicas
	1

	Dor lombar baixa
	1

	Entorse e distensão de outras partes e das não especificadas do joelho
	1

	Ferimento de dedo(s) com lesão da unha
	1

	Ferimento do antebraço
	1

	Ferimento do cotovelo
	1

	Ferimento do membro superior, nível não especificado
	1

	Ferimento do punho e da mão
	1

	Ferimento na cabeça, parte não especificada
	1

	Ferimentos múltiplos do punho e da mão
	1

	Impacto causado por objeto lançado, projetado ou em queda *
	1

	Luxação do punho 
	1

	Outras dores abdominais e as não especificadas
	1

	Outras infecções localizadas da pele e do tecido subcutâneo
	1

	Outros traumatismos e os não especificados do punho e da mão
	1

	Outros traumatismos e os não especificados do tornozelo e do PE
	1

	Outros traumatismos superficiais da parede anterior do tórax
	1

	Outros traumatismos superficiais do punho e da mão
	1

	Traumatismo de estruturas múltiplas do joelho
	1

	Traumatismo superficial da perna
	1

	Traumatismo superficial de região não especificada do corpo
	1

	Traumatismo superficial do cotovelo e do antebraço
	1

	Traumatismo superficial do tórax
	1

	Traumatismos por esmagamento envolvendo regiões múltiplas do(s) membro(s) superior(es) com inferior(es)
	1

	Traumatismos superf envolvendo outras combinações de regiões do corpo
	1

	Traumatismos superficiais múltiplos do tornozelo e do PE
	1


* Código incorreto: de causa e não de lesão.
· Quanto a ocupação, temos a seguinte distribuição:

	OCUPAÇÃO
	Nº

	Embalador, a mão
	9

	Repositor de mercadorias
	8

	Operador de caixa
	6

	Operador de maquinas fixas, em geral
	6

	Faxineiro
	5

	Almoxarife
	4

	Assistente administrativo
	3

	Revisor
	2

	Vendedor de comercio varejista
	2

	Cortador de roupas
	2

	Operador de acabamento (indústria gráfica)
	2

	Cozinhador (conservação de alimentos)
	2

	Auxiliar de escritório, em geral
	1

	Açougueiro
	1

	Auxiliar de corte (preparação da confecção de roupas)
	1

	Conferente de carga e descarga
	1

	Costureiro na confecção em serie
	1

	Digitador
	1

	Ferramenteiro
	1

	Impressor tipográfico
	1

	Marceneiro
	1

	Montador de moveis e artefatos de madeira
	1

	Picotador de cartões jacquard
	1

	Pintor a pincel e rolo (exceto obras e estruturas metálicas)
	1

	Produtor agrícola polivalente
	1

	Recepcionista de consultório medico ou dentário
	1


Taxa de Incidência de Acidentes de Trabalho Típicos de Pomerode:

De acordo com o Censo Demográfico de 2010 do IBGE, a população economicamente ativa – PEA desta faixa etária era de 692 habitantes, o que correspondia a 2,5% da população geral, que, na época era de 27.759 habitantes. Fazendo-se um cálculo ano a ano, dividindo-se os acidentes típicos (excluindo os de trajeto, portanto) pela PEA e multiplicando por 1.000, temos a Taxa de Incidência de Acidentes de Trabalho Típicos para esta faixa etária. Na média dos últimos 5 anos, a taxa ficou em 14 acidentes para cada grupo de 1.000 trabalhadores, tendo variado de 28/1.000 em 2012, para 5/1.000 em 2016. 
Joinville, que notificou 433 casos tem Taxa de Incidência Média no mesmo período de 2/1.000,  tendo variado de 8/1.000 em 2012, para 0,5/1.000 em 2016.

O INSS calculou uma taxa de 16/1.000 para o Brasil, e  21/1.000 para Santa Catarina (a 2ª maior do Brasil), no ano de 2014.

CONCLUI-SE que os acidentes registrados em Pomerode, foram na sua maioria simples, sem nenhum óbito (destacando uma amputação de orelha e uma luxação), dois terços deles foram com o sexo masculino,todos tiveram atendimento médico, apenas um caso deixou seqüela, ocorreram a grande maioria no trabalho formal, com menores que possuem escolaridade compatível com sua idade, sendo as mãos e membros superiores a parte do corpo mais atingida, predominando as ocupações de embalador a mão, repositor de mercadorias, operador de caixa, operador de maquinas fixas em geral, faxineiro e, almoxarife. Dois terços dos 65 acidentes foram acidentes típicos, ocorridos nas instalações do contratante, sendo portanto um local com governabilidade das empresas para medidas preventivas. 
Porém, as causas mais prevalentes, impacto com objetos e contato com máquinas e ferramentas manuais, indicam que as atividades desenvolvidas não seguem a recomendação das Políticas Públicas para a questão.

As ocupações de operador de máquinas fixas, açougueiro, marceneiro, produtor agrícola, ferramenteiro, igualmente indicam a necessidade de verificar-se “in loco” os ambientes de trabalho para verificar as exceções previstas no art. 2º do Dec. nº 6.481/08.
Importante observar que, em 5 empresas alguns dos acidentes se repetiram, ocorrendo nelas 35% do total. 
Em nenhuma das fichas de notificação houve o preenchimento do código da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE, o que dificulta a análise. Pelo nome das empresas verifica-se que, 16 ocorreram em supermercados, 9 em indústria têxtil e, 7 em indústria de alimentos.
Deve-se vistoriar estes locais para avaliar o cumprimento da Lista do Trabalho Infantil Perigoso (Dec. Federal nº 6.481/08), que não contém o CNAE específico, bem como, a potencialidade de vir a acontecer outros e mais graves acidentes.
